
 
 

Desenrola MEI: renegociar a dívida é só o primeiro passo para colocar o CNPJ em dia 

Programa permite negociar débitos de até R$ 20 mil inscritos em Dívida Ativa da União; 
especialista explica o que entra no acordo e quais cuidados vêm depois 

 
Microempreendedores Individuais com débitos inscritos em Dívida Ativa da União têm até 
30 de setembro para aderir ao Desenrola MEI, iniciativa da Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) que oferece condições especiais para a renegociação de dívidas. O 
programa contempla débitos de até R$ 20 mil e prevê descontos e parcelamentos que 
variam conforme a modalidade de negociação. 
 
Para Kályta Caetano, contadora da MaisMei, o período de adesão também é uma 
oportunidade para o empreendedor verificar a situação completa do CNPJ. “O Desenrola é 
voltado aos débitos que já foram inscritos em Dívida Ativa da União, mas o MEI pode ter 
dívidas em etapas diferentes de cobrança: é possível negociar um débito já na Dívida Ativa 
e ainda ter um DAS mais recente em aberto, que não entra no acordo. Ao fazer essa 
consulta, o empreendedor também pode identificar outras obrigações que precisam de 
atenção e aproveitar o momento para organizar o CNPJ como um todo”, explica. 
 
A adesão ao acordo é formalizada no ambiente do Regularize, da PGFN, até as 19h de 30 
de setembro. As condições variam conforme a modalidade de negociação e podem incluir 
descontos sobre juros, multas e encargos, além de diferentes prazos de parcelamento. 
 
Uma das possibilidades é a transação de pequeno valor, destinada a dívidas de até R$ 20 
mil, com descontos definidos de acordo com o prazo escolhido. Em outras modalidades, 
relacionadas à capacidade de pagamento ou a débitos irrecuperáveis, os descontos podem 
chegar a 100% sobre juros, multas e encargos legais, respeitado o limite de 70% do valor 
total da inscrição. O valor mínimo das prestações é de R$ 25. 
 
Para Kályta, a escolha deve considerar não apenas o desconto oferecido, mas a 
capacidade de manter os pagamentos. “O empreendedor precisa avaliar se aquela parcela 
realmente cabe no orçamento do negócio durante todo o período. Esse planejamento 
também deve considerar as despesas recorrentes do MEI e possíveis mudanças futuras. 
Há, por exemplo, estudos de especialistas que propõem elevar a contribuição previdenciária 
da categoria dos atuais 5% para 11% do salário mínimo, embora essa seja apenas uma das 
propostas em discussão para uma eventual nova reforma da previdência. Assumir um 
acordo que não poderá ser mantido pode apenas adiar o problema.” 
 
Manter as demais obrigações em dia também é parte desse processo, incluindo guias em 
aberto e a Declaração Anual do Simples Nacional (DASN-SIMEI). A dificuldade em 
acompanhar essa rotina aparece entre os próprios microempreendedores: dados da 
MaisMei mostram que 42,9% dos MEIs consultados tinham alguma pendência ou não 
sabiam informar se estavam com suas obrigações fiscais em dia. 
 
A organização precisa continuar 

https://www.regularize.pgfn.gov.br/


 
Depois do acordo, o empreendedor precisa conciliar as parcelas assumidas com as 
obrigações correntes do negócio, como o pagamento mensal do DAS e a entrega da 
DASN-SIMEI. A MaisMei disponibiliza gratuitamente o Diagnóstico MEI, ferramenta que 
permite consultar a situação do CNPJ e identificar possíveis débitos, impostos em atraso e 
registros em Dívida Ativa. Quando há débitos elegíveis, o app também permite acessar o 
fluxo de negociação vinculado ao Regularize, da PGFN. 
 
O próprio acordo também precisa ser acompanhado. O pagamento da primeira parcela 
dentro do prazo é necessário para confirmar a negociação e, depois, o atraso de três 
parcelas, consecutivas ou alternadas, pode levar ao cancelamento do acordo. 
 
“Renegociar é uma oportunidade para organizar dívidas do passado, mas é preciso evitar 
que novas pendências se acumulem. O MEI precisa saber o que está em aberto, 
acompanhar os vencimentos e manter as obrigações do CNPJ em dia. Resolver o passado 
sem controlar o DAS todo mês é só trocar uma dívida por outra”, conclui Kályta. 
 

Sobre a MaisMei​
A MaisMei é um aplicativo criado para simplificar a rotina do microempreendedor individual 
(MEI), reunindo em um único ambiente digital serviços essenciais para a gestão e 
regularização do negócio. A empresa oferece soluções como abertura de CNPJ, alteração e 
baixa de MEI, emissão de recibos, notas fiscais, guias DAS, acesso a benefícios do INSS e 
acompanhamento das obrigações fiscais. Além disso, conecta empreendedores a suporte 
especializado, parcerias e conteúdos educativos, contribuindo para a organização, 
segurança e crescimento sustentável dos pequenos negócios. 

 

 

https://www.maismei.com.br/regularizacao

